Conhecimento científico aplicado na monitoria acadêmica
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INTRODUÇÃO: 
A monitoria contribui para formação integrada do discente e o aprimoramento através da colaboração direta no processo de ensino-aprendizagem na pesquisa, extensão e ensino. 

OBJETIVO: 
Descrever a aplicação do conhecimento científico na monitoria acadêmica. 

METODOLOGIA: 
Estudo descritivo, realizado entre fevereiro e novembro de 2014 em uma instituição de ensino superior durante a realização das monitorias da disciplina de sistematização do cuidar II. 

RESULTADOS: 
O conhecimento cientifico associado as habilidades teóricas reforça a enfermagem quanto ciência. Para a formação do profissional de enfermagem além de desenvolver habilidades técnicas deve ter o conhecimento científico para embasar sua prática. A monitoria acadêmica é uma prática que contribui com a formação do aluno, auxiliando na fixação do conteúdo ministrado em sala de aula.   
1,2Acadêmicos de Enfermagem. Monitor da disciplina de Sistematização do Cuidar 2 do Centro Universitário Estácio do Ceará.
3Enfermeira. Doutora em Enfermagem. Discente do Centro universitário Estácio do Ceará.

CONCLUSÃO:
 A monitoria proporciona ao acadêmico construir e aprimorar seus conhecimentos através da colaboração mutua entre o aluno, monitor, professor e universidades fortalecendo a competência, habilidades e experiências pessoais. Atuar dentro do programa de monitoria possibilita ampliar e expandir os conhecimentos buscar novos horizontes, favorecendo em minha formação como futuro profissional de enfermagem, comprometidas com a realidade social e o futuro. 
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